


Sexta-feira
1. Definições: Casamento regido pela	graça
2. Salvação:	Casamento é	uma maquete de	uma

realidade maior
3. Santificação: Casamento é	um	palco onde a	

transformação acontece
4. Perseverança: Casamento é	um	teste	para	

mantermos os olhos no	Senhor
5. Sugestões práticas e	transformação prática



Definição proposta

“Graça é	o	poder dinâmico de	
Deus,	dado	a	nós imerecidamente,	
que	nos capacita a	desejar e	fazer
o	que	devemos.”



Como	a	graça rege o	casamento?

Tito	2.11-14
1) Salvação (v.	11)
2) Educação (v.	12)
3) Esperança	(v.	13)
4) Formação	de	um	povo	(v.	14)



Ontem
1. Definições: Casamento regido pela	graça
2. Salvação: Casamento é	uma maquete de	uma

realidade maior
3. Santificação: Casamento é	um	palco onde a	

transformação acontece
4. Perseverança: Casamento é	um	teste	para	

mantermos os olhos no	Senhor
5. Sugestões práticas e	transformação prática



Grandes	Temas e	o	Casamento
Criação
• O	QUE	É	O	CASAMENTO?
Queda
• QUAIS	SEUS	EFEITOS	NO	CASAMENTO?
Redenção
• A	APLICAÇÃO	DO	EVANGELHO	NO	CASAMENTO
Consumação
• A	REALIDADE	PARA	A	QUAL	O	CASAMENTO	APONTA



O	casamento “mal	educado”:
• O	casamento	“mal	educado”	é	visto	em	três	
“zonas	de	batalhas”.

• São	“zonas	de	batalhas”	dependentes	uma	
das	outras.

• A	interação	das	três	explica	a	experiência	de	
um	casamento	“mal	educado”	em	dizer	não	às	
suas	paixões	e	sim	à	vida	com	Cristo.



A	graça que	educa o	casamento
• O	Evangelho traz paz com	Deus	por meio da	
obra de	Jesus.

• O	Evangelho nos dá um	novo	e	maior desejo
– 2	Coríntios 5.15

• Nos	humilhamos perante o	Senhor,	crendo
no	Senhor Jesus.



Hoje cedo
1. Definições: Casamento regido pela	graça
2. Salvação: Casamento é	uma maquete de	uma

realidade maior
3. Santificação: Casamento é	um	palco onde a	

transformação acontece
4. Perseverança:	Casamento é	um	teste	para	

mantermos os olhos no	Senhor
5. Sugestões práticas e	transformação prática



Casamento regido pela	graça…
Sugestões práticas



Como	cultivar	a	graça no	casamento?
• A	necessidade	de	cultivar	a	graça	no	casamento:

Ø 2	Pedro	3.18 (comp.	3.17)
Ø Hebreus	4.14-16

• Cultivamos	a	graça	de	Deus	no	lar	guardando	a	
Palavra	de	Deus	(Evangelho)	num	compromisso	com	
Jesus	Cristo	por	meio	de	nossa	confissão	pública	de	
fé.
– Tendo	em	mente	que	a	graça	salva,	educa,	dá	
esperança	e	forma	um	povo.



Sugestões práticas:
1. Conheça	e	comunique	para	cada	um	de	sua	casa	a	história	da	Bíblia,	que	aponta	

para	Jesus	(Lc 24.44-47)
– Cuidado	com	a	tendência	de	moralizarmos	as	Escrituras,	principalmente	o	AT.
– Aprenda	a	identificar	as	verdades	do	Evangelho	em	cada	página	da	Bíblia.

2. Aponte	a	razão	porque	Cristo	veio
– Nossa	incapacidade	de	seguir	a	Deus
– A	suficiência	de	Jesus	em	cumprir	a	Lei
– A	salvação	desenhada	pelo	Pai,	executada	por	Jesus	e	selada	pelo	Espírito

3. Afirme	o	agir	do	Senhor	em	casa	e	aos	que	estão	ao	redor	(Sl 78)
– Grandes	lições	da	graça	de	Deus	serão	dadas	no	palco	das	“trivialidades”	do	dia-a-dia

4. Lembre	e	relembre	da	graça	recebida	em	sua	vida	e	em	sua	família	(2	Pe 1.9)
5. Estenda	o	que	você	recebeu	(de	graça)	(Ef 4.32)



Sugestões práticas:
6. Exponha	o	seu	lar	aos	meios	de	recebimento	de	graça	- Palavra	estudada,	pregada	

(Pv	2.1-5)
7. Desenvolva	um	“ceticismo	saudável”	quanto	à	natureza	humana	e	uma	confiança	

vital	quanto	à	natureza	de	Jesus
– Jeremias	17.5-7
– João	2.24,	25

8. Preste	atenção	no	que	você	exalta	vs.	o	que	você	reprova	(Rm 1.32)
9. Use	termos	bíblicos	porque	termos	comunicam	conceitos:

– “feio	vs.	pecado”
– “temperamento	vs.	pecado”
– “sou	assim	vs.	ajo	assim”

10. Esteja	atento	às	oportunidades	de	apontar	a	graça	de	Deus	(Lc 18.9-14)
– "Obrigado	Senhor	porque	eu	não	sou	como	aqueles	pecadores"
– Ou...	"louvado	seja	o	Senhor	por	me	receber	como	sou"



Exemplo:	da	murmuração à	gratidão
Números	11.1-6
1. A	murmuração	tem	raiz	na	cobiça	do	coração
“Deus	irá	suprir	nossos	desejos,	mas	Ele	irá	satisfazer	nossas	
cobiças	pecaminosas	também?” – Thomas	Watson,	The	art of
divine contentment,	30.

– O	povo	queixou-se	aos	ouvidos	do	Senhor	(v.	1a)
– Houve	juízo	(vv.	1b,	3)	e	misericórdia	(v.	2)
– A	murmuração	estava	ligada	à	cobiça	pelas	coisas	do	Egito	(vv.	4-6)



Exemplo:	da	murmuração à	gratidão
• Cobiça	(Nm 11.5,	6)

– A	lembrança	do	passado	era	baseada	numa	interpretação	feita	pela	
cobiça	do	presente.

Interpretação	dos	Israelitas Realidade	dos	Israelitas
“Lembramo-nos	dos	peixes	que,	no	
Egito,	comíamos	de	graça;	dos	pepinos,	
dos	melões,	dos	alhos	silvestres,	das	
cebolas	e	dos	alhos.”	– Números	11.5

“E	os	egípcios	puseram	sobre	eles	
feitores	de	obras,	para	os	afligirem	com	
suas	cargas...	Então,	os	egípcios,	com	
tirania,	faziam	servir	os	filhos	de	Israel	e	
lhes	fizeram	amargar	a	vida	com	dura	
servidão...”	– Êxodo	1.11,	13,	14

“Agora,	seca-se	a	nossa	alma,	e	
nenhuma	coisa	vemos	senão	este	
maná”	– Números	11.6

“...porquanto	rejeitastes	o	Senhor,	que	
está	no	meio	de	vós,	e	chorastes	diante	
dele,	dizendo:	Por	que	saímos	do	
Egito?”	– Números	11.20



Exemplo:	da	murmuração à	gratidão
1. A	murmuração	tem	raiz	na	cobiça	do	coração
• O	descontentamento	está	dentro	de	um	campo	semântico	de	

acusação...
“Os	tais	são	murmuradores,	são	descontentes,	andando	segundo	as	suas	
paixões.	A	sua	boca	vive	propalando	grandes	arrogâncias;	são	aduladores	
dos	outros,	por	motivos	interesseiros” - Judas	1.16

• A	murmuração	é	a	manifestação	externa	da	condição	
descontente	do	coração	acusando	o	Senhor	de	ter	“errado”	em	
Seu	providência.



Qual	é	a	sua	interpretação	e	qual	é	sua	realidade?
Interpretação	da	realidade Realidade	do	Evangelho

“Enquanto	eu	estiver	nesse	casamento,	
minha	vida	não	terá	sentido”

O	sentido	de	sua	vida	não	é	definido	pela	qualidade	de	
seu	estado	civil,	mas	pelo	sacrifício	de	Jesus	Cristo	em	seu	
favor,	dando	a	você	um	novo	objetivo:	2	Coríntios	5.9,	15.

“Estou	cansado(a)	de	ser	esquecido(a)	e	me	
sinto	deslocado(a)”

O	Evangelho	colocou	você	no	casamento	onde	está	e	
como	parte	integrante	do	corpo	de	Cristo,	onde	você	irá	
aprender	a	amar	a	Deus	de	todo	coração	e	o	próximo	
como	a	si	mesmo.

“Eu	só	serei	feliz	quando...” Você	nunca	irá	encontrar	satisfação	enquanto	estiver	
buscando	na	criação	ao	invés	do	Criador.

? ?



Exemplo:	da	murmuração à	gratidão
2. A	murmuração	despreza	o	cuidado	providente	de	Deus
...pois	está	cega	em	sua	cobiça.
• Números	10:

– V.	9:	“...e	sereis	salvos	de	vossos	inimigos.”
– Vv.	34,	35: “...a	nuvem	do	Senhor	pairava	sobre	eles	de	dia,	quando	

partiam	do	arraial.	Partindo	a	arca,	Moisés	dizia:	Levanta-te,	Senhor,	
e	dissipados	sejam	os	teus	inimigos,	e	fujam	diante	de	ti	os	que	te	
odeiam.”

A	providência	divina	protege	o	Seu	povo!



Exemplo:	da	murmuração à	gratidão
2. A	murmuração	despreza	o	cuidado	providente	de	Deus
...pois	está	cega	em	sua	cobiça.
• Números	11:

– V.	2:	“Então,	o	povo	clamou	a	Moisés,	e,	orando	este	ao	Senhor,	o	
fogo	se	apagou.”

A	providência	divina	é	misericordiosa	sobre	o	Seu	povo!
– Vv.	7-9:	“Era	o	maná...	Espalhava-se	o	povo,	e	o	colhia...	Quando,	de	

noite,	descia	o	orvalho	sobre	o	arraial,	sobre	este	também	caía	o	
maná.”

A	providência	divina	sustenta	o	Seu	povo!



Exemplo:	da	murmuração à	gratidão
3. A	murmuração	tem	um	referencial	terreno,	mas	é	

sempre	contra	Deus
• Números	14.2	(referencial	terreno)

“Todos	os	filhos	de	Israel	murmuraram	contra	Moisés	e	contra	Arão; e	
toda	a	congregação	lhe	disse:	Tomara	tivéssemos	morrido	na	terra	do	
Egito	ou	mesmo	neste	deserto!”

• Números	14.26,	27	(receptor	último)
“Depois,	disse	o	Senhor	a	Moisés	e	a	Arão:	Até	quando	sofrerei	esta	má	
congregação	que	murmura	contra	mim?	Tenho	ouvido	as	murmurações	
que	os	filhos	de	Israel	proferem	contra	mim.”



Da	murmuração à	gratidão
• A	graça	satisfaz,	levando	o	coração	
murmurador	a	se	arrepender	da	cobiça.
– O	que	sua	queixa	de	seu	casamento	revela	sobre	o	
que	você	realmente	quer?

• A	graça	abre	os	olhos	do	cristão	para	enxergar	
a	providência	de	Deus.
– Como	que	Deus	tem	cuidado	de	seu	casamento?



Da	murmuração à	gratidão
• A	graça	descortina	o	real	problema	de	sua	
murmuração.
– Qual	é	o	referencial	terreno	de	sua	murmuração?
– Quem	lhe	deu	essas	circunstâncias?

Filipenses	2.14-16


